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INVESTIGAÇÃO

ROUBO DE CARGAS 
deixa polícia em alerta

A recente operação da prendeu duas pessoas com 358 televisores em Ceilândia reforça a preocupação das forças 
de segurança. Bandidos levaram a mercadoria em uma rodovia de Minas Gerais e queriam revendê-la no DF

O
cupando 16% de todas as rodo-
vias estaduais, federais e muni-
cipais, Minas Gerais tem a maior 
malha viária do país. A extensa 

quilometragem das estradas (272.062,90 
km) implantadas para o transporte de 
produtos e passageiros contrapõe um 
problema antigo, mas recorrente no es-
tado: o roubo de cargas. Entre janeiro 
e fevereiro, Minas registrou 114 crimes 
dessa natureza, segundo dados obti-
dos com exclusividade pelo Correio por 
meio da Federação das Empresas de 
Transportes de Cargas de MG (Fetcemg). 
Na cidade de Grão Mogol, no Norte de 
Minas, uma carga milionária de 358 te-
levisores foi roubada e foi trazido para 
Ceilândia. Após denúncias anônimas, 
policiais militares do DF encontraram 
o caminhão em frente a uma casa, na 
QNN 21, e prenderam dois autores por 
receptação. 

O Correio teve acesso ao boletim de 
ocorrência registrado na Polícia Mili-
tar de Minas Gerais (PMMG) pelo mo-
torista vítima do assalto. O profissional 
presta serviço a uma transportadora de 
São Paulo e saiu da cidade de Jordané-
sia com a carga de televisores na tar-
de de 3 de maio, com o destino a loja 
de Feira de Santana, na Bahia. Na noi-
te do dia seguinte, enquanto passava 
por uma via em Grão Mogol, assaltan-
tes encapuzados o abordaram e anun-
ciaram o assalto.

O motorista foi colocado na parte 
de trás da cabine e teve o rosto cober-
to com uma toalha. Um dos criminosos 
assumiu a direção do caminhão e diri-
giu por 20 minutos. Em relato, a vítima 
disse que o grupo levou cerca de 40 mi-
nutos para fazer o transbordo da carga. 
Após notar que não havia mais ninguém 
no local, ele saiu da cabine e caminhou 
até a rodovia para pedir ajuda, quando 
encontrou um caminhoneiro que pas-
sava na estrada.

Transporte

O Correio apurou que, de Minas Ge-
rais, a carga milionária foi levada a Bom 
Jesus da Lapa (BA). Na 15ª Delegacia de 
Polícia (Ceilândia Centro), um caminho-
neiro da Bahia contou que recebeu uma 
mensagem em 12 de maio de Adalto de 
Oliveira Junior, perguntando se ele se 
interessava em levar os televisores para 
Brasília. Em troca, receberia de R$ 500 a 
R$ 1 mil pelo frete. O homem aceitou o 
serviço, mas não desconfiou que a mer-
cadoria era ilícita. 

A carga chegou ao DF na manhã de 
terça-feira e foi descarregada em uma 
casa de propriedade de Hebert Chaves 
Pereira. O segundo-tenente da PMDF 
Wesley, responsável pela operação, con-
ta que a equipe recebeu uma denúncia 
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O roubo de carga no DF é feito principalmente na região conhecida como Polo JK, na divisa entre a capital do país e municípios de Goiás 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Uma quadrilha internacional espe-
cializada em roubo de celular em super-
mercados e shoppings foi alvo de ope-
ração da Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF), ontem. O grupo criminoso agia 
em áreas nobres de diversas capitais 
brasileiras, inclusive Brasília. Segundo a 
investigação, 13 furtos foram praticados 
em dois dias na capital federal.

A operação foi desencadeada pela Di-
visão de Roubos e Furtos I (DRF/Corpa-
tri) e contou com o apoio de policiais ci-
vis do Rio de Janeiro e de São Paulo. On-
tem, foram cumpridos quatro manda-
dos de prisão preventiva e cinco ordens 
de busca e apreensão, contra quatro pes-
soas. Entre elas, duas peruanas e uma 
brasileira, que atuavam na linha de fren-
te do grupo. Um outro peruano era res-
ponsável por levar de carro as comparsas 
aos locais dos delitos e assegurar a fuga.

De acordo com os investigadores, 
apenas no DF, entre 27 e 28 de janeiro 
deste ano, foram identificados furtos de 
aparelhos telefônicos praticados pelos 
criminosos no Lago Norte, na Asa Nor-
te, no Guará e em Águas Claras. Os apa-
relhos roubados no DF eram vendidos 
na Bolívia, ressaltam os investigadores.

O modus operandi da quadrilha foi 
identificado por meio de câmeras de 
monitoramento dos estabelecimen-
tos comerciais. Em uma das imagens 
é possível ver que uma das mulheres 
se aproxima da vítima e a distrai, en-
quanto as demais subtraem o celular 
na bolsa da vítima. Em alguns casos, as 
autoras, após o furto, se “embaralham”, 
para confundir a vítima.

Em outro flagrante, uma das autoras, 
utilizando um guardanapo, se aproxima 
do aparelho celular deixado em cima da 

mesa e o subtrai, saindo logo em segui-
da do mercado. As comparsas a acompa-
nham após o furto. Em outro, as crimi-
nosas cercam a vítima. Enquanto a bra-
sileira puxa assunto, uma das peruanas 
pega a bolsa do carrinho passando logo 
em seguida para a outra autora.

Furtos e roubos de aparelhos ce-
lulares aparecem no topo da lista de 
crimes no DF. É o objeto mais visado 
pelos ladrões. De acordo com a PCDF, 
o equipamento eletrônico correspon-
de a 28% das ocorrências registradas 
na capital do país em 2022 e, segundo 
o levantamento da corporação, o nú-
mero de furtos de celulares aumen-
tou 48,4% entre 2021 e 2022, enquan-
to o de roubos teve um acréscimo de 
2,5%. Somente este ano, foram 3.067 
furtos e 2.039 roubos de aparelhos ce-
lulares no DF. (DD)

Peruanas presas por furtar celulares

Segundo a Polícia Civil, quadrilha furtava celulares no Brasil e revendia na Bolívia

PCDF/Divulgação

anônima sobre o descarregamento. “Ao 
chegarmos no local, os televisores es-
tavam dentro da residência. Posterior-
mente, descobrimos que era uma car-
ga roubada em Minas. O caminhão veio 
escoltado por uma Hilux, que estava es-
tacionada em frente à casa. No carro, 
encontramos dois rádios comunicado-
res, sete munições, além de um simu-
lacro de arma de fogo e R$ 40 mil”, afir-
mou o militar. 

Em depoimento, Adalto disse que mora 
em Riacho de Santana (BA) e que o dono 
de uma casa de pesca da cidade baiana lhe 
ofereceu algumas televisões que seriam 
do Paraguai. O lucro de cada TV vendida 
seria de R$ 800 para aquelas de 43 polega-
das, e R$ 1 mil para as de 50, afirmou. Após 
isso, ele entrou em contato com Hebert e 
sugeriu que ele vendesse os equipamen-
tos, em troca de metade do lucro. Adalto 
e Hebert permanecem presos. 

“A ocorrência foi feita aqui na 15ª 
DP durante o plantão. Logo, colhemos 
o depoimento de todos os envolvidos 
e os dois autores foram indiciados por 

receptação e posse irregular de muni-
ção”, destacou o delegado Walber Lima, 
adjunto da 15ª DP. 

Ao Correio, a advogada Cynthia 
Jennipher Ribeiro, que representa a 
defesa de Adalto, afirmou que todos os 
pontos do processo serão, em tempo 
oportuno, esclarecidos. “Cabe ressal-
tar que o acusado nega todos os fatos 
a ele imputados, afirma que é empre-
sário, tem uma empresa de internet re-
sidencial e uma empresa de venda de 
celulares e acessórios, tudo dentro da 
conformidade e da lei. Inclusive, não 
tem nenhum tipo de antecedente cri-
minal. Adalto não tinha conhecimen-
to que tratavam-se de produtos ilícitos 
e ainda esclarece que os demais itens 
apreendidos no dia da abordagem fo-
ram, inclusive, liberados na delegacia, 
pois, veículos, celulares e valores em 
dinheiro tinham comprovação de pro-
priedade”, afirmou. A reportagem en-
trou em contato com a defesa de He-
bert, mas até o fechamento desta edi-
ção não obteve retorno. 

Malha viária

A região onde ocorreu o roubo da car-
ga em Minas Gerais é cortada pela BR-
251, que liga a cidade de Montes Claros 
ao município de Cachoeira do Pajeú, e 
está entre as 10 rodovias com maior ín-
dice de roubos de cargas, afirmou o as-
sessor de segurança da Fetcemg, Ivanil-
do Santos. O motivo, segundo ele, se de-
ve à proximidade da Bahia, o que facilita 
a ação de quadrilhas baianas. 

“Hoje, as quadrilhas, além de utilizar o 
modus operandi de abordagem, também in-
vestem no aliciamento de motoristas para fa-
cilitar o roubo da carga, entregando o veículo 
e a carga para a quadrilha, em troca de uma 
quantia em dinheiro”, ressaltou o assessor. 

Ocorrências

No DF, a realidade é diferente. O dele-
gado Tiago Carvalho, diretor da Divisão 
de Roubos e Furtos da PCDF, afirma que, 
além das operações policiais, o avanço 
das técnicas de comércio e as medidas 

de segurança têm inibido a ação de cri-
minosos para delitos desse porte. “Os 
pequenos transportadores são os alvos 
de assaltantes na capital. São pequenas 
cargas que saem, geralmente, do Entor-
no do DF, principalmente na região do 
Porto Seco, em Santa Maria”, explicou. 

“Se tem roubo de carga, tem quem 
compre. No caso, o comerciante que 
adquire esse produto de crime quer um 
preço menor. Vale ressaltar que a recep-
tação também é crime”, frisou o investi-
gador. Este ano, a capital registrou oito 
ocorrências dessa natureza. 

Em setembro de 2023, o delegado Tia-
go junto às equipes desencadearam a se-
gunda fase da operação Carga Segura, que 
prendeu dois homens. As investigações se 
intensificaram após o roubo de uma carga 
de bebidas alcoólicas, avaliada em aproxi-
madamente R$ 122 mil, na região conheci-
da como Polo JK, na divisa entre o Distrito 
Federal e Goiás. De acordo com a apuração 
policial, os criminosos revenderam a carga 
para distribuidoras de bebidas em Goiás, 
nas cidades do Entorno do DF. 


